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maioria dos ex-alunos da Uni-
camp está empregada, consi-
dera adequada a formação re-

cebida na Universidade, ocupa cargos
de destaque, atua na área em que se
graduou e tem índice de escolaridade
acima da média. Os dados constam de
pesquisa formulada pelo Serviço de
Apoio ao Estudante (SAE), órgão que
coordenou o I Encontro de Ex-Alunos
da Unicamp, ocorrido no último dia 11.
Dos 1.530 ex-alunos que participaram
do evento, 555 devolveram o questio-
nário respondido. O levantamento não
tem valor estatístico e foi elaborado
com o objetivo de ser a primeira etapa
de mapeamento sistemático que o SAE
pretende fazer com os ex-alunos.

A pesquisa mostra que 88,2% dos
entrevistados estão empregados. Em
um mercado de trabalho cuja tendên-
cia é de retração, este índice pode ser
considerado muito alto. Apenas 2,5%
dos entrevistados estão sem ocupação
no momento. Outros 9,3% optaram
por continuar seus estudos.

Não é só o alto índice de emprega-
bilidade que chama a atenção na ta-
bulação do questionário. Os números
mostram que o ex-aluno está bem si-
tuado na hierarquia de seus postos e
comprovam a vocação da Unicamp na
área do empreendedorismo. Os
percentuais de entrevistados que to-
cam seu próprio negócio (17,1%) ou
ocupam cargo de direção (9,7%), ge-
rência (14,9%) ou chefia (6,6%), quan-
do somados, chegam a 48,3%. Os fun-
cionários perfazem 43,5%. Os aposen-
tados são 1,8%. Os demais 6,4% dos
entrevistados optaram por não res-
ponder sobre a função que exercem.

A boa colocação no mercado pode
ser explicada por três fatores que se
inter-relacionam. O primeiro é o alto
índice de satisfação do ex-aluno com
a formação recebida na Unicamp, con-
siderada adequada por 88,5% dos en-
trevistados. Apenas 0,5% afirmaram
que o modelo de ensino da Universi-
dade foi inadequado em relação ao
exercício profissional, enquanto ou-
tros 7,5% responderam que o ensino
foi adequado “em termos”.  Outros
3,5% não responderam.

Outro fator é o grau de fidelidade dos
entrevistados ao curso que escolheram.
Segundo dados da pesquisa, 70,5% atu-
am em suas respectivas áreas de forma-
ção. Os demais ficaram divididos entre
os 17% que responderam “em termos”
e 9,1% que disseram estar trabalhando
em outro campo que não aquele esco-
lhido na graduação. Isso pode ser expli-
cado pelo caráter multidisciplinar dos
cursos oferecidos pela Unicamp, sobre-
tudo quando o ex-aluno optou por con-
tinuar sua formação no nível de pós-gra-
duação. Dos entrevistados, 3,4% não
responderam à pergunta.

Com efeito, um expressivo núme-
ro de ex-alunos fez essa opção. Che-
ga a 39,3% a soma dos que fizeram ou
estão cursando mestrado (22%), douto-
rado (10,9%) e pós-doutorado (6,4%).
Estes números corroboram outra ca-
racterística da Universidade, que de-
tém a maior proporção de estudantes
na pós em relação à graduação, no
país: 48% e 52%, respectivamente. O
percentual dos que cursaram somente
a graduação na Unicamp, de acordo
com o levantamento, é de 58%; outros
2,7% não responderam à questão so-
bre o nível de escolaridade.

Na opinião do pró-reitor de Gradu-
ação, professor Edgar Salvadori de
Decca, os números do levantamento

confirmam que a proposta acadêmi-
ca da Unicamp, que privilegia uma
forte interação ensino-pesquisa, é al-
tamente congruente. “Este alto índi-
ce de empregabilidade é um indicativo
de que temos um ensino de graduação
diferenciado”, avalia De Decca, ressal-
tando o investimento maciço da Uni-
versidade em bolsas-pesquisa e de ini-
ciação científica. “Temos hoje aproxi-
madamente de 1,2 mil bolsistas de ini-
ciação científica na graduação”.

O pró-reitor observa ainda que a
adoção do regime de dedicação exclu-
siva, no qual está inserido 87% do
corpo docente da Unicamp, colabora
para que o aluno tenha uma formação
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ete e meia da manhã do sábado,
11 de novembro, e Lincoln Ma-
tsusei Akamine já estava postado

em frente ao Ginásio da Unicamp. Es-
tatístico formado em 1992, ele se casou
no domingo anterior e já havia combi-
nado com a mulher, Ingrid, que a lua-
de-mel em Angra dos Reis precisava
terminar na sexta-feira, pois não per-
deria o encontro de ex-alunos por na-
da. Lincoln foi o primeiro a chegar, de-
pois de deixar Ingrid no Rio, onde mo-
ram, e cruzar a Dutra na madrugada.
“Minhas amizades mais sólidas foram
feitas na Unicamp”, justificou. Seria
um sábado cheio de histórias.

Nove e meia, e centenas de ex-alu-
nos já se aglomeravam para retirar
seus crachás. Reinaldo Oliveira Ro-
cha, que estava com a mulher Gláucia,
fazia a festa para o companheiro de
turma da Engenharia Mecânica, Ro-
berto Padilha. O casal já tinha envia-
do inúmeras fotos de época para o
blog do Portal da Unicamp, mas Rei-
naldo trouxe em mãos a sua preferi-

da, em que aparece recebendo o diplo-
ma de Zeferino Vaz, fundador da Uni-
versidade. “Trabalhei 30 anos na
Telepar [empresa de telefonia do Pa-
raná]. Eu queria pescar depois de a-
posentado, mas minha mulher não
deixou. Sou administrador da clínica
dela”, contou. “Não queria um ho-
mem de pijama dentro de casa”, retru-
cou Gláucia, ginecologista e obstetra
também formada na Unicamp.

A cerimônia de abertura e as home-
nagens aos ex-alunos começaram com

Agência de Inovação (Inova)
lançou em 11 de novembro a
rede de relacionamentos “U-

nicamp Ventures”. O lançamento o-
correu durante o 1º Encontro de Em-
preendedores da Unicamp, evento
realizado no Centro de Convenções
como parte do encontro de ex-alunos.
A rede nasceu grande. Dela já partici-
pam cerca de 130 empresas “filhas da
Unicamp”, formadas por empresários
ex-alunos, ex-professores e em-
preendedores que passaram pela In-
camp – Incubadora de Base Tecno-
lógica da Unicamp. Em comum, eles
utilizaram o conhecimento adquirido
na Unicamp para montar seus negóci-
os. Heterogêneo, o grupo inclui desde
empresas com mais de 20 anos de atu-
ação até pré-incubadas na Universida-
de. O reitor José Tadeu Jorge partici-
pou do lançamento. Os empreende-
dores podem se inscrever pelo site
www.unicampventures.org/subs-
cribe. Mensagens podem ser enviadas
para unicampventures-subscri-
be@googlegroups.com.

A idéia de reunir no mesmo dia as
“filhas da Unicamp” partiu do dire-
tor-executivo da Inova, professor Ro-
berto Lotufo, ao saber que haveria o
encontro de ex-alunos. “Essa vonta-
de era antiga”. Segundo Lotufo, de
acordo com os princípios e conceitos
da agência, a coordenação desse tipo
de iniciativa deve ficar a cargo de em-
presários. O ex-aluno Cesar Gon foi
nomeado presidente da comissão que
organizou o encontro. Os resultados,
revela Lotufo, não demoraram a apa-
recer. Os empresários providencia-
ram o logotipo do evento e sugeriram
a criação do “Unicamp Ventures” –
inclusive o nome.

O diretor executivo da agência acre-
dita que esse tipo de iniciativa encai-
xa-se no papel da Inova. “Nossa vo-
cação está na articulação das ações.
Isso está acontecendo aqui, hoje. Fica-
mos muito satisfeitos com os resulta-
dos obtidos”. O primeiro deles, já vi-
sível, é o interesse manifestado pelos
integrantes da rede na atualização do
cadastro das “empresas filhas”. Por
meio da lista é possível saber quantas
estão estabelecidas, sua localização
geográfica e o seu faturamento, infor-
mações tidas como fundamentais no
ambiente da inovação. 

O foco do projeto, diz o diretor exe-

cutivo, é o relacionamento e suas pos-
sibilidades. Um exemplo do seu alcan-
ce, explica Lotufo, é a necessidade que
se tem de contar, no programa de pré-
incubação, com empresários que ajam
como mentores. “O ex-aluno empre-
sário é o candidato natural para exer-
cer essa função”. Outra iniciativa, de
acordo com o docente, é a busca de
ambientes de investimento, por meio
dos quais os empresários apresentam
suas propostas para as financiadoras
de inovação.   

O diretor-executivo revela que a
intenção da agência é que, cada vez
mais, o grupo de empresários assuma
a frente das iniciativas. “A Inova e a
Unicamp são as maiores beneficiadas
com essa estratégia”, acredita o docen-

te, para quem os ex-alunos já têm um
forte vínculo com a Universidade e
com os ex-professores. “Quando exis-
te essa ligação afetiva, de carinho até,
abrem-se inúmeras possibilidades
para a concretização de parcerias. E
isso tem tudo a ver com a Inova”.

Base comum – “A ‘Unicamp Ven-
tures’ consiste num espaço de colabo-
ração, por meio do qual fomenta-se a
busca de conhecimento e a troca de
informações sobre empreendedoris-
mo. Todos têm uma base comum, que
é a Unicamp. Isso gera confiança. E
esse vínculo de confiança vai gerar
negócios”, avalia o empresário César
Gon, cuja missão foi reunir, num pri-
meiro momento, interessados em par-
ticipar da iniciativa.

Segundo o empresário, o próximo
passo será desenvolver iniciativas
para diferentes temas, entre os quais
inovação, capital, acesso a agências de
fomento, gestão, uso da Lei de Inova-
ção e impostos. “Hoje surgiram várias
idéias. Teremos, nos próximos even-
tos, mais espaço para que esses empre-
sários possam trocar experiências e,
eventualmente, fazer negócios”.

Gon acredita que, em razão de sua
estrutura, a Unicamp vive um “mo-
mento único” no sentido de fomentar
uma interação “efetiva” entre o mer-
cado, as empresas e as universidades.
“A Inova é a materialização disso. Sua
criação foi um passo importantíssi-
mo. Sinto hoje um ambiente extrema-
mente propício para que essa relação
cresça e gere mais emprego, riqueza

Metade dos ex-alunos da Unica

sólida. Pesa também, avalia De Decca,
o fato de a qualidade ser um traço
comum em diferentes cursos e perío-
dos. Exemplo emblemático, mencio-
na o pró-reitor, são os programas dos
cursos noturnos que, ao contrário do
que acontece em outras instituições,
merecem a mesma atenção dedicada
aos dos cursos diurnos. “Trata-se de
um elemento importante. O ingressante
menos favorecido economicamente,
conforme mostram as estatísticas, conta
com a oportunidade de fazer uma ex-
celente graduação, colocando-se em pé
de igualdade com os seus pares do diur-
no quando ingressa no mercado”.

De Decca ressalta a eficácia do pro-

grama de assistência estudantil, sem
o qual, acredita, muitos estudantes
teriam dificuldades de se manterem
na Universidade por falta de condi-
ções financeiras. Segundo levanta-
mento recente, 13% do custeio da uni-
versidade é direcionado para bolsas
que auxiliam ou isentam o aluno em
gastos com transporte, alimentação e
moradia, entre outros, o que é bem
acima da média nacional. Isso ajuda
a explicar, segundo o pró-reitor, o
baixo índice de evasão registrado. “Os
dados da pesquisa refletem o acerto
das políticas adotadas pela Unicamp.
Elas fazem com que o aluno dê um
salto em sua formação, do momento
em que entra ao momento em que sai”.

A coordenadora do Serviço de Apoio
ao Estudante (SAE), professora Maria
Teresa Rodrigues, afirmou ter ficado
surpresa com os resultados do levan-
tamento. Três dados chamaram a aten-

ção de Maria Teresa, que coordenou o
I Encontro de Ex-Alunos: o nível de
empregabilidade, o número de empre-
sários e o reconhecimento, por parte
dos entrevistados, da importância da
formação recebida na Unicamp.

“Já tínhamos algumas pistas desse
quadro, detectados intuitivamente em
eventos que organizamos, mas desco-
nhecíamos sua dimensão. A pesquisa
serviu para referendá-los”, observa a
coordenadora do SAE. Maria Teresa
ressalta que o levantamento não reflete
um quadro geral, e por isso será esten-
dido a todos os 4,5 mil ex-alunos re-
gistrados no banco de dados do SAE.
A docente revela que a prioridade hoje
é ampliar essa rede de contato, traba-
lho classificado por ela de “complexo
e demorado”. O objetivo da prospec-
ção, segundo ela, é obter respostas de-
talhadas e, em última instância, saber
o que eles esperam da Unicamp.

Levantamento
mostra que 88,2%
dos formados na

Universidade
estão empregados

e
que 39% fizeram
pós-graduação

Reencontro festiv

e conhecimento”.
Gon ingressou em 1989 no curso de

Engenharia da Computação da Uni-
camp, onde também fez mestrado. Há
12 anos fundou a Ci&T, empresa espe-
cializada no desenvolvimento de soft-
wares aplicados em tecnologias web. O
crescimento foi meteórico – a empresa
conta hoje com sete unidades no Brasil,
sendo duas  no exterior e tem mais de
350 colaboradores.

Gon acaba de fundar outra empresa
– esta nascida na Unicamp –, voltada
para a utilização do uso de recursos de
tecnologia em empresas. O empresá-
rio aceitou ser o acionista majoritário
do empreendimento, que tomou for-
ma na Incubadora de Empresas de
Base Tecnológica da Unicamp (In-
camp). “Este é o círculo virtuoso do
empreendedorismo no Brasil. As em-
presas são criadas em razão de resul-
tados obtidos por outras que já atingi-
ram a maturidade”, afirma Gon, que
diz ter sido fundamental a estrutura da
Inova para o sucesso do negócio.

Na opinião do empresário, o conhe-
cimento é a base do empreendedo-
rismo. Reside aí, segundo ele, o fato
de a Unicamp estar presente direta-
mente ou indiretamente em centenas
de empreendimentos espalhados pelo
país. “O conhecimento não pode ser
algo estático. A base de conhecimen-
to da Unicamp é muito sólida. Apren-
demos sempre”. Na opinião do em-
presário, este é o grande diferencial da

formação oferecida pela Unicamp.
“Você sai da Universidade com fome
de conhecimento. E esta fome perdura
ao longo de sua vida profissional. Isso
é extremamente importante para o
empreendedorismo e para a inova-
ção”.

Background – O empresário Mau-
rício Conti, também integrante da
comissão que criou a “Unicamp Ven-
tures”, endossa as palavras do colega.
“Minha formação foi muito sólida.
Isso é bastante relevante, sobretudo
no começo da carreira, época em que
precisamos desse background para
buscar um espaço no mercado”, ava-
lia Conti, que ingressou no curso de
Engenharia da Computação em 1994
e presidiu durante um ano e meio a
empresa júnior Conpec, outra expe-
riência que lhe abriu portas.

“Esse espírito de campus universi-
tário da Unicamp faz com que haja
interação com pessoas de várias áre-
as”, afirma . Segundo o ex-aluno, os
primeiros projetos de sua empresa
foram desenvolvidos com esse net-
work. “O ambiente é fundamental.
Tem um peso muito grande”.

Sua empresa, a Accenda, fundada há
um ano e meio, presta consultoria em
marketing para empresas de base
tecnológica. A matriz fica em Campinas,
já que boa parte da base de clientes é da
cidade e oriunda da Unicamp. O foco da
empresa, que tem também um escritó-
rio em São Paulo, é estratégia de
posicionamento e inteligência de merca-
do, com ênfase no marketing, com o
objetivo de aumentar a competitividade.
O faturamento da Accenda gira em tor-
no de R$ 2 milhões/ano.

Para Conti, são três os objetivos da
“Unicamp Ventures”. O primeiro, se-
gundo ele parcialmente concretizado
no primeiro encontro do dia 11, é reu-
nir os empreendedores. O segundo é
mapear o universo de empresas e
mensurar quanto a Unicamp gera para
o mercado do ponto de vista do
empreendedorismo e de abertura de
vagas. Por fim, diz o ex-aluno, a rede
deve gerar negócios — seja com as em-
presas se subcontratando ou chaman-
do a atenção dos fundos de fomento
do governo para que apóiem os negó-
cios na região. “Juntos, seremos muito
mais fortes.”.(A.K.)

atraso menor do que as filas para ca-
dastramento faziam prever. Ao invés
de discursos, breves e sinceras sauda-
ções de boas vindas. Apenas o reitor
José Tadeu Jorge estendeu-se um pou-
co, ainda assim para deixar claro o es-
pírito de congregação. “Uma satisfa-
ção pessoal nesse encontro é ver dois
homenageados que moraram comigo
na república de estudantes, num tem-
po em que chegar à Unicamp era fisi-
camente uma aventura. Lembro-me
do esforço para conseguirmos, sem
sucesso, um ônibus da Ensatur”, disse
Tadeu, ele próprio homenageado pela
Engenharia Agrícola. “Daqui a pou-
co teremos um churrasco para matar,
talvez, a saudade que mais está tocan-
do o coração de vocês: o Bandejão.
Vocês nunca imaginaram que teriam
o coração, e não o estômago, tão toca-
do pelo Bandejão”, brincou ao final.

O professor Jorge Yoshio Tamashi-
ro, calorosamente saudado pela gale-
ra da Biologia na arquibancada, mo-
rou com o reitor na república do bairro
Vila Nova e considerou natural a re-
cepção que teve como homenageado.
“Sou dos tempos antigos, da primeira

‘Empresas filhas’ criam ‘Unicamp Ventures’

A

turma da Unicamp, e aqui estou até
hoje como docente. Eu era o único da
biologia na república, os outros eram
todos da engenharia de alimentos. Tí-
nhamos de ir juntos para as festas no
ônibus da Ensatur, jogávamos o
‘peladão’ todas as quartas à tarde e os
cursos de medicina, exatas e ciências
sociais não eram tão separados. Co-
nheci muita gente. E está sendo legal
rever as pessoas, algumas velhinhas,
outras gordinhas”.

Também da primeira turma do cam-

pus, Rogério Antunes Pereira Filho,
homenageado pela Faculdade de Ci-
ências Médicas, teve a opção de fazer
medicina em Botucatu, mas escolheu
Campinas por influência do pai. “A
gente nem sabia no que se transforma-
ria a Unicamp. Hoje, ao ver essa gran-
deza de universidade, bem maior do
que a expectativa que tínhamos, dá
um orgulho muito grande. Sou pro-
fessor da FCM desde 1972, tenho um
filho formado e outro que fez residên-
cia aqui, e uma filha na Odontologia
de Piracicaba. Minha esposa, Adria-
na, é da terceira turma da Medicina.
Eu quis paquerar uma caloura e deu
em casamento. Eu e minha família vi-
vemos a Unicamp esses anos todos
com muita alegria”.

“É muito bom rever os amigos e es-
pero que esse encontro não se repita
apenas de 40 em 40 anos”, divertia-se
o engenheiro Cesar de Camargo Galli,
grato diante da homenagem pela Me-
cânica, que considerou singela e gra-
tificante. “Sou da primeira turma, que
participou da fundação da faculdade.
Era época de um pioneirismo que exi-
giu muita garra, o que nos ajudou bas-

S
causa das boas notas. E, curiosamente,
fez ressalvas ao critério. “Vejo nesse
evento uma demonstração de carinho
da Universidade com os alunos e tam-
bém a oportunidade para uma crítica:
a Unicamp valoriza demais as notas,
quando o processo de aprendizagem
não vale apenas por isso. A questão é a
vivência. Ver ex-alunos felizes é o mais
importante”.

Visivelmente emocionado estava o
matemático Ivam Resina, que há muitos
anos saiu do Imecc para dar aulas em
Presidente Prudente, mas mantém a
popularidade entre os velhos colegas.
“Ele é um gênio”, elogiou de passagem
a professora Maria Teresa Rodrigues,
organizadora do encontro, que guardou
uma apostila de Resina até cedê-la recen-
temente a um aluno que não conseguia
aprender cálculo 3. “Desde que sai em
1991, é a primeira vez que volto à
Unicamp. Estou assustado com o tama-
nho dela. Esse encontro traz emoção e
saudade, retornar ao lugar onde estu-
dei e trabalhei por 25 anos não é qual-
quer coisa”.

Na primeira turma da Unicamp, que
ingressou em 1967, apenas dois alunos

O reitor José Tadeu Jorge saúda 1.530 ex-alunos no Ginásio: até o bandejão
despertou saudade. À esquerda, Maria Teresa Rodrigues, organizadora do evento:
surpresa com o alto índice de empregabilidade dos ex-alunos em tempos difíceis

A

tante na atuação como profissionais.
Eu me recordo da figura de Zeferino,
um fazedor de obras e um administra-
dos de conflitos, que nos ensinou sobre
a necessidade de esforço para obter nos-
sas conquistas”, reconheceu Galli, que
fez carreira como engenheiro mas hoje
se dedica ao café e ao pêssego em sua fa-
zenda na região de Campinas.

Bem mais jovem e formado no Insti-
tuto de Geociências em 2002, Mario
Lamas Ramalho foi escolhido para re-
ceber a homenagem pelos ex-alunos por

fizeram a opção e se formaram na Ma-
temática: Ivam Resina e João Frederico
Meyer, o Joni, que dirigiu o Imecc até
poucos dias. Foi Joni quem entregou a
homenagem ao companheiro de forma-
tura. “O curso da Engenharia funcionava
num barracão de madeira, o resto era ca-
navial. Em dia de chuva, não tinha aula”,
contava Resina, quando o reitor Tadeu
Jorge parou para cumprimentá-lo e
emendou: “O que a gente mais fazia
era chupar cana”.

César Gon, da Ci&T: empresa com sete
unidades no Brasil e duas no exterior

Maurício Conti, que fundou a Accenda:
“Minha formação foi muito sólida”

Reinaldo exibe a foto com Zeferino Vaz

Lincoln chegou direto da lua-de-mel

Ivam e Joni: os primeiros da Matemática Jorge Yoshio: único biólogo na república Rogério: a família formada na Unicamp Cesar (dir.), da turma pioneira da
Mecânica

Participantes do I Encontro de Empreendedores: rede já nasce com 130 empresas

o com o sabor dos velhos tempos

mp está em posição de comando
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